
Demonstração do resultado
Exercício e semestre fi ndo em 31 de dezembro 2025

(Em milhares de reais, exceto o lucro/ prejuízo líquido por ação)

Demonstração do resultado abrangente
Exercício e semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2025

(Em milhares de reais)

BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. 
C.N.P.J. 10.371.492/0001-85

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - 31 de Dezembro de 2025 (Em milhares de reais)

Notas
ATIVO Explicativas 12/2025
Circulante ........................................................................................ 1.833.402
Disponibilidades ............................................................................  4 26
Ativos fi nanceiros .......................................................................... 1.826.388
 Ao custo amortizado ....................................................................... 2.022.138
  Aplicações interfi nanceiras de liquidez .......................................  4;5 352.510
  Operações de crédito ....................................................................  8 1.665.466
  Outros ativos fi nanceiros ..............................................................  9.a 4.162
  (-) Provisões para perdas esperadas 
   associadas ao Risco de Crédito .................................................  8.f ; 9.a (232.811)
  Operações de crédito ....................................................................  8.f (232.732)
  Outros ativos fi nanceiros ..............................................................  9.a (79)
 Ao valor justo por meio do resultado ............................................. 37.061
  Instrumentos fi nanceiros derivativos ...........................................  6 37.061
Ativos fi scais................................................................................... 491
  Ativos fi scais correntes ................................................................ 491
Outros ativos ................................................................................... 6.497
  Direitos junto a participantes de sistema de liquidação............. 14
  Ativos não fi nanceiros mantidos para venda............................... 1.006
  Despesas antecipadas .................................................................. 30
  Diversos .........................................................................................  9.b 5.447
Não Circulante ............................................................................... 2.018.425
Ativos fi nanceiros .......................................................................... 1.662.898
 Ao custo amortizado ....................................................................... 1.629.635
  Operações de crédito ....................................................................  8 1.878.861
  (-) Provisões para perdas esperadas 
   associadas ao Risco de Crédito .................................................  8.f ; 9.a (249.226)
  Operações de crédito ....................................................................  8.f (249.226)
 Ao valor justo por meio do resultado ............................................. 33.263
  Instrumentos fi nanceiros derivativos ...........................................  6 33.263
Ativos fi scais................................................................................... 345.896
  Ativos fi scais diferidos..................................................................  19.b 345.896
Outros ativos ................................................................................... 2.149
  Ativos não fi nanceiros mantidos para venda............................... 1.213
  Diversos .........................................................................................  9.b 936
Imobilizado de uso.........................................................................  10 1.483
  Ativo Imobilizado de Uso .............................................................. 2.798
  (-) Depreciações acumuladas ....................................................... (1.315)
Intangível .........................................................................................  11 5.999
  Ativos intangíveis ......................................................................... 8.770
  (-) Amortizações acumuladas ....................................................... (2.771)
Total do Ativo .................................................................................. 3.851.827

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais)

 Reservas de Lucros
 Notas Explicativas Capital Social Legal Outras Outros Resultados Abrangentes Prejuízos Acumulados Total
  
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .........................................   291.375 22.576 225.621 14.160 - 553.732
Efeitos da adoção Resolução 4.966/21 .........................................  8.f;9.a - - - - (53.998) (53.998)
Saldos em 01 de janeiro de 2025..............................................   291.375 22.576 225.621 14.160 (53.998) 499.734
Prejuízo do exercício ......................................................................   - - - - (18.916) (18.916)
Absorção de reserva de lucros.......................................................   - - (72.914) - 72.914 -
MTM hedge de fl uxo de caixa .......................................................   - - - (21.785) - (21.785)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 .........................................   291.375 22.576 152.707 (7.625) - 459.033
Saldos em 30 de junho 2025 ......................................................   291.375 22.576 225.621 (1.598) (77.765) 460.209
Lucro líquido do semestre ..............................................................   - - - - 4.851 4.851
Absorção de reserva de lucros.......................................................   - - (72.914) - 72.914 -
MTM hedge de fl uxo de caixa .......................................................   - - - (6.027) - (6.027)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 .........................................   291.375 22.576 152.707 (7.625) - 459.033

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Relatório da Administração
O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A., constituído em 24 de julho de 2008, iniciou suas atividades em 3 de novembro de 2008, para operar como banco múltiplo com operações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas carteiras de investimentos e de crédito, fi nanciamento e investimento e em 15 de fevereiro de 2023 foi autorizada a criação da carteira comercial.  Nosso foco es-
tratégico permanece direcionado ao fi nanciamento da rede de concessionários Yamaha - por meio de operações de Floor Plan - e ao crédito direto ao consumidor para aquisição de produtos Yamaha. Desempenho Financeiro: O mercado brasileiro de motocicletas encerrou 2025 com recorde histórico de 2.197.308 unidades emplacadas, crescimento de 17,1% em relação a 2024, conforme 
balanço divulgado pela Fenabrave. A taxa Selic manteve-se em 15% a.a., com expectativas de estabilidade no curto prazo, interrompendo o ciclo de alta para avaliação dos impactos acumulados na economia. No crédito, apesar do cenário desafi ador imposto pelos juros elevados, o fi nanciamento continuou exercendo papel fundamental para o setor. A carteira de crédito do Banco Yamaha to-
talizou R$ 3.544.327 mil em dezembro de 2025, representando crescimento de 10% no exercício. O Resultado Operacional foi de R$ (35.290) mil, refl etindo principalmente os efeitos da marcação a mercado dos derivativos de swap, que impactaram negativamente em R$ (71.236) mil. Tais efeitos são temporários, uma vez que esses instrumentos visam exclusivamente proteger a margem fi -
nanceira - sem fi nalidade especulativa ou de alavancagem - e serão revertidos ao longo de seus vencimentos. Com a adoção inicial da Resolução CMN nº 4.966/21 - que introduziu novas regras de provisionamento para perdas esperadas - o Banco Yamaha registrou incremento de R$ (98.178) mil no saldo de provisões, líquido dos efeitos tributários, resultando em ajuste de R$ (53.998) mil no 
patrimônio líquido. A Alta Administração mantém postura prudencial no gerenciamento de riscos e níveis de provisões, especialmente diante do forte crescimento da carteira de crédito nos últimos três anos, que acumulou expansão de 20,1%. O índice de Basileia apurado em base prudencial encerrou dezembro de 2025 em 18,57%. Pessoas, Cultura e Sustentabilidade: Nosso compromis-
so com o desenvolvimento de um ambiente corporativo saudável, receptivo e respeitoso permanece inalterado, onde podemos destacar mais uma vez a certifi cação da Great People Mental Health (GPMH), com o selo “Certifi cação em Saúde Emocional” no ano de 2025. Reconhecimento Great Place to Work - GPTW: O Banco Yamaha Motor do Brasil foi novamente reconhecido pelo Great 
Place to Work (GPTW), que avalia de forma independente a percepção dos colaboradores sobre clima, cultura e práticas de gestão. Na 7ª edição do prêmio Melhores Empresas para Trabalhar - Instituições Financeiras, conquistamos pelo segundo ano consecutivo o 1º lugar entre os Bancos de Médio Porte, reafi rmando nosso compromisso com ambientes de trabalho éticos, colaborativos e cen-
trados nas pessoas. Esses reconhecimentos refl etem a escuta contínua, o diálogo transparente e a dedicação em promover uma cultura que valoriza o respeito, o desenvolvimento e o bem-estar. Seguiremos avançando em nossas práticas de gestão, garantindo que cada colaborador vivencie momentos de Kando em sua trajetória profi ssional. Agradecimentos: O Banco Yamaha agradece aos 
seus colaboradores, clientes, à rede de concessionárias do Grupo Yamaha, fornecedores e parceiros pela confi ança. Submetemos à apreciação às Demonstrações Financeiras Individuais do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A., encerradas em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes.        São Paulo, 27 de fevereiro de 2026.

1. Contexto operacional: O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. (“Banco Yamaha”) com Sede em 
São Paulo - SP é controlado pela Yamaha Motor do Brasil Serviços Financeiros Participações Ltda. 
Foi constituído em 24 de julho de 2008 e autorizado a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BA-
CEN) em 11 de setembro de 2008. Iniciou suas atividades em 3 de novembro de 2008, para operar 
como banco múltiplo com operações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas cartei-
ras de investimentos e de crédito, fi nanciamento e investimento e em 15 de fevereiro de 2023 foi 
autorizado a criação da carteira comercial. O foco do Banco Yamaha é o fi nanciamento de seus con-
cessionários, através de operações de Floor Plan, e dos clientes de seus concessionários, através 
de operações de crédito direto ao consumidor para a aquisição de produtos Yamaha.
2. Elaboração e publicação das demonstrações fi nanceiras: As demonstrações fi nanceiras 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às institui-
ções autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, emanadas das normas consubstancia-
das no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF) e da Lei das Socie-
dades por Ações, incluindo as alterações normatizadas pelo Banco Central do Brasil, introduzidas 
pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09. Também foram observadas na elaboração dessas demons-
trações fi nanceiras as diretrizes emanadas da Resolução CMN nº 4.818/20 que consolidou os cri-
térios gerais para elaboração e divulgação de demonstrações fi nanceiras pelas instituições fi nan-
ceiras e da Resolução BCB nº 2/20 quanto aos prazos para divulgação, a forma, o conteúdo e o mé-
todo de elaboração das demonstrações fi nanceiras, bem como a partir de 01/01/2022 a Resolução 
CMN nº 4.924/21 que dispõe sobre os princípios gerais para reconhecimento, mensuração, escri-
turação e evidenciação contábeis a serem observados pelas instituições fi nanceiras. A elaboração 
das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis 
às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil requer que a Administração se 
utilize de premissas e julgamentos na determinação do valor e registro de estimativas contábeis, 
como provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, ativos e/ou obrigações fi s-
cais diferidas, provisão para contingências e valorização de instrumentos derivativos ativos e pas-
sivos. A liquidação dessas transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores di-
ferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A admi-
nistração do Banco Yamaha revisa essas estimativas e premissas periodicamente. Aplicação de 
Novas Normas Contábeis para Instrumentos Financeiros: A partir 01 de janeiro de 2025 fo-
ram observadas as disposições contidas na Resolução CMN n° 4.966/21 e Resolução BCB nº 
352/23, que alterou os critérios contábeis aplicáveis aos instrumentos fi nanceiros e a Resolução 
CMN nº 4.975/21 que passou a adotar os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrenda-
mento mercantil, conforme estabelecido pelo Pronunciamento Técnico CPC 06 (R2) - Arrendamen-
tos. Conforme previsto no Art. 79 da Resolução CMN nº 4.966/21 foram dispensadas a apresenta-
ção comparativa nas demonstrações fi nanceiras referentes aos períodos do ano de 2025 relativa-
mente aos períodos anteriores. As presentes demonstrações fi nanceiras estão sendo apresenta-
das de acordo com as referidas normas. As demonstrações fi nanceiras foram aprovadas pela Ad-
ministração em 27 de fevereiro de 2026.
3. Principais práticas contábeis: As práticas contábeis adotadas para a contabilização das ope-
rações e para elaboração das demonstrações fi nanceiras: a) Apuração do resultado: As receitas 
e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando o critério “pro rata temporis” 
para aquelas de natureza fi nanceira. b) Caixa e equivalentes de caixa: Para fi ns da elaboração 
da demonstração dos fl uxos de caixa, caixa e equivalentes de caixa, de acordo com a Resolução 
CMN nº 4.818/20, que exige que seja observado o pronunciamento técnico CPC 03 (R2), são repre-
sentados por dinheiro em caixa, depósitos em instituições fi nanceiras e as “Aplicações interfi nan-
ceiras de liquidez” com prazo inicial de até 90 dias da data da aquisição, que possuem conversibi-
lidade imediata em caixa e que estão sujeitos a um insignifi cante risco de mudança de valor de 
mercado. Dentre os recursos disponíveis com essas características, são classifi cados como equiva-
lentes de caixa somente aqueles recursos mantidos com a fi nalidade de atender aos compromis-
sos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fi ns. c) Ativo circulante e não cir-
culante - realizável a longo prazo: Classifi cação de Instrumentos Financeiros:  Os instru-
mentos fi nanceiros foram classifi cados em conformidade com a Resolução CMN n° 4.966/21 e Re-
solução BCB nº 352/2023, que requer que a instituição avalie seus modelos de negócios e aplique 
o teste de SPPJ (Somente Pagamentos de Principal e Juros) para avaliar se os fl uxos de caixa des-
se ativos fi nanceiros consistem apenas em pagamentos de principal e juros determinando a corre-
ta classifi cação em uma das 3 categorias previstas na norma, sendo elas: • Custo amortizado (CA): 
Ativos fi nanceiros que atendam cumulativamente às seguintes condições: (a) O ativo é gerido den-
tro de modelo de negócios cujo objetivo é manter ativos fi nanceiros com o fi m de receber os res-
pectivos fl uxos de caixa contratuais; e (b) Os fl uxos de caixa futuros contratualmente previstos 
constituem-se somente em pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal, em datas 
especifi cadas; • Valor justo em outros resultados abrangentes (VJORA): Ativos fi nanceiros que 
atendam cumulativamente às seguintes condições: O ativo fi nanceiro é gerido dentro de modelo de 
negócios cujo objetivo é gerar retorno tanto pelo recebimento dos fl uxos de caixa contratuais quan-
to pela venda do ativo fi nanceiro com transferência substancial de riscos e benefícios; e Os fl uxos 
de caixa futuros contratualmente previstos constituem-se somente em pagamentos de principal e 
juros sobre o valor do principal, em datas especifi cadas; e • Valor justo no resultado (VJR): Para as 
demais operações. Reconhecimento de Instrumentos Financeiros pela Taxa Efetiva de Juros 
(TJEO):  De acordo com o previsto na Resolução CMN 4.966/21 deve ser adotado a metodologia de 
apuração da taxa de juros efetiva no reconhecimento inicial dos instrumentos fi nanceiros e de 
acordo com o Art. 75 da Resolução BCB nº 352/23 foi utilizado a metodologia diferenciada para fi ns 
do reconhecimento de receitas e despesas relativas aos custos de transação pela taxa de juros efe-
tiva de operações de crédito e demais operações com característica de concessão de crédito clas-
sifi cadas na categoria custo amortizado. De acordo com o Art. 103 da Resolução BCB nº 352/23 o 
reconhecimento das receitas e despesas relativas aos custos de transação pela taxa de juros efe-
tiva, deve ocorrer de forma prospectiva para os instrumentos fi nanceiros contratados a partir de 01 
de janeiro de 2025 quando entrou em vigor a Resolução. Operações de Crédito e Perdas Esperadas 
Associadas ao Risco de Crédito:  As operações de crédito e outras operações com características 
de concessão de crédito foram classifi cadas como custo amortizado de acordo com a política de 
modelo de negócios do Banco Yamaha. De acordo com o previsto na Resolução CMN nº 4.966/21, 
as instituições fi nanceiras enquadradas no Segmento “S4”, do qual o Banco Yamaha faz parte, de-
vem adotar a Metodologia Simplifi cada de Apuração da Provisão para Perdas Esperadas Associa-
das ao Risco de Crédito que consiste em reconhecer as perdas esperadas desde o momento do re-
conhecimento inicial das operações de crédito e/ou outras operações com características de con-
cessão de crédito de acordo com os pisos mínimos estabelecidos no Anexo 1 e Anexo 2 da Reso-
lução BCB nº 352/23. Conforme previsto na regulamentação, as Instituições que adotam a metodo-
logia simplifi cada de apuração da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 
devem observar os montantes sufi cientes de provisão para fazer face à totalidade da perda espe-
rada na realização dos créditos, sendo facultado a complementação através de provisão comple-
mentar. Na determinação dos níveis de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de cré-
dito, os ativos fi nanceiros devem ser segregados em carteiras, defi nidas na Resolução BCB nº 
352/23, considerando a característica da operação e garantia associada. De acordo com as defi ni-
ções da política de gerenciamento de risco de crédito as operações de crédito do Banco Yamaha 
estão atreladas às carteiras C2 (Floor Plan), C5 (CDC). A Resolução CMN nº 4.966/21 determina que 
um ativo é denominado com problema de recuperação de crédito (ativo problemático) quando ocor-
rer atraso superior a 90 dias no pagamento do principal ou de encargos; ou indicativo de que a res-
pectiva obrigação não será integralmente honrada nas condições pactuadas, sem que seja neces-
sário recorrer a garantias ou a colaterais. O Banco Yamaha trata os ativos problemáticos na sua po-
lítica de gerenciamento de riscos para fi ns de apuração de provisão para perdas esperadas asso-
ciadas ao risco de crédito. O reconhecimento de receitas e/ou despesas de originação é suspenso 
(Stop Accrual) para ativos problemáticos. Para a baixa contábil (write-off) de operações de crédito 
consideradas irrecuperáveis, também é observado o requerido pela Resolução CMN nº 4.966/2021. 
A política interna estabeleceu o prazo de até 360 dias de atraso e/ou parâmetros que indiquem que 
o crédito não será recuperado. Quanto ao processo de cura de uma operação de crédito classifi ca-
da como ativo problemático e eventual retorno à condição de menor risco para fi ns de provisiona-
mento é necessário constatar a retomada do cumprimento integral e pontual das obrigações con-
tratuais, com evidência de estabilidade fi nanceira do tomador. Após a cura, o ativo pode ser reclas-
sifi cado em categorias de menor risco, e os juros suspensos no regime de stop accrual podem vol-
tar a ser reconhecidos como receita. De acordo com a política interna a operação continua sendo 
monitorada para evitar reincidência, garantindo o alinhamento às boas práticas de gestão de risco 
de crédito. Está sendo considerado como renegociação de dívida, o acordo sem alteração no valor 
principal da dívida sendo necessário o pagamento de uma parcela (boleto de adesão) para sua efe-
tivação, bem como a concessão de nova linha de crédito para a liquidação parcial ou integral de 
operações anteriores e qualquer outro tipo de acordo que implique em alteração dos prazos de ven-
cimentos ou condições de pagamento originalmente pactuadas. E reestruturação, como sendo um 
acordo com concessão signifi cativa de desconto no valor principal da dívida, com a cobrança opcio-
nal do boleto de adesão.  d) Instrumentos fi nanceiros - Derivativos: De acordo com a Resolu-
ção CMN nº 4.966/21 do BACEN, os instrumentos fi nanceiros derivativos compostos pelas opera-
ções de swap devem ser classifi cados na categoria valor justo no resultado, o que signifi ca que de-
vem ser avaliados pelos seus valores de mercado contabilizando os ganhos e as perdas não reali-
zados no resultado do período. Os valores relativos ao diferencial a receber ou a pagar são conta-
bilizados em conta de ativo ou passivo, respectivamente, e apropriados como receita ou despesa 
“pro rata dia” até a data do balanço. Alguns instrumentos fi nanceiros derivativos foram designa-
dos como instrumento de “hedge”, classifi cados na categoria como “hedge” de fl uxo de caixa con-
forme previsto na Circular nº 3.082/02. Os instrumentos fi nanceiros derivativos destinados a “hed-
ge” estão ajustados ao valor de mercado. A categoria “hedge de fl uxo de caixa” é destinada a com-
pensar riscos decorrentes da exposição à variabilidade no fl uxo de caixa, atribuível a um determi-

nado risco associado com um ativo ou passivo reconhecido, que possa afetar o resultado. A parce-
la efetiva das variações no valor de mercado desses instrumentos fi nanceiros derivativos é regis-
trada em contrapartida às contas de ajustes de avaliação patrimonial, no patrimônio líquido, pelo 
valor líquido de efeitos tributários. A parcela da variação no valor de mercado não efetiva do “hed-
ge” deve ser reconhecida diretamente no resultado do período. Os instrumentos fi nanceiros deri-
vativos que não atendam aos critérios de “hedge” contábil estabelecidos pelo BACEN, utilizados 
para administrar a exposição global de risco, são contabilizados pelo valor de mercado, com as va-
lorizações ou desvalorizações reconhecidas diretamente no resultado do período. De acordo com a 
Resolução CMN nº 4.924/21, deve ser observado o pronunciamento técnico CPC 46 para adoção 
dos critérios para a mensuração do valor justo de elementos patrimoniais e de resultado. O Banco 
Yamaha classifi ca as mensurações ao valor justo utilizando a hierarquia de valor justo que prevê os 
seguintes níveis hierárquicos: • Nível 1: determinados com base em cotações públicas de preços 
(não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. • Nível 2: são os derivados 
de dados diferentes dos preços cotados incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou 
passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivados dos preços). • Nível 3: são deriva-
dos de técnicas de avaliação que incluem dados para os ativos ou passivos que não são baseados 
em variáveis observáveis de mercado (dados não observáveis). Os derivativos (swaps) negociados 
em balcão são classifi cados no nível 2 da hierarquia. e) Outros ativos: São demonstrados pelos 
valores de custo de aquisição, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetá-
rias (em base “pro rata dia”) auferidos e, quando aplicável, ajustado aos valores de mercado ou de 
realização. f) Imobilizado de uso e intangível: Demonstrado ao custo de aquisição, combinado 
com os seguintes aspectos: A depreciação dos bens do Imobilizado é reconhecida pelo método li-
near com base em taxas anuais (conforme nota explicativa nº 10) que contemplam a vida útil eco-
nômica dos bens, nos termos da Resolução CMN nº 4.535/16. A amortização do ativo Intangível é 
reconhecida pelo método linear com base em taxa anual (conforme nota explicativa nº 11) que con-
templa a vida útil defi nida desses ativos, nos termos da Resolução CMN nº 4.534/16. g) Avalia-
ção do valor recuperável de ativos: Conforme Resolução CMN nº 4.924/21, deve ser observa-
do o pronunciamento técnico CPC 01 (R1), os ativos não fi nanceiros estão sujeitos à avaliação do 
valor recuperável em períodos anuais ou em maior frequência se as condições ou circunstâncias in-
dicarem a possibilidade de perda dos seus valores. h) Arrendamento mercantil: Conforme Re-
solução CMN nº 4.975/21 com vigência a partir de 1º de janeiro de 2025, deve ser observado o Pro-
nunciamento Técnico CPC 06 (R2) Arrendamentos, onde as operações de arrendamento mercantil 
em que se fi gure como arrendatário, devem ser reconhecidas no balanço patrimonial por meio do 
registro de um ativo de direito de uso e de um passivo de arrendamento, refl etindo os compromis-
sos assumidos pelo Banco Yamaha em tais contratos. A adoção dessa norma foi realizada de for-
ma prospectiva conforme facultado pela resolução, aplicando-se exclusivamente aos contratos fi r-
mados a partir de 1º de janeiro de 2025. Os contratos anteriores a essa data permanecem registra-
dos conforme os critérios contábeis vigentes à época de sua contratação até sua liquidação. 
i) Passivo circulante e não circulante: Os passivos fi nanceiros devem ser classifi cados na ca-
tegoria custo amortizado em regra geral. Os derivativos que sejam passivos, devem ser classifi ca-
dos na categoria valor justo no resultado. Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias (em base “pro 
rata dia”) incorridas. As obrigações em moedas estrangeiras são convertidas em moeda nacional 
pelas taxas de câmbio em vigor na data do balanço, divulgadas pelo BACEN, acrescidos dos encar-
gos contratados (em base “pro rata dia”) até a data do balanço. j) Provisões para contingên-
cias: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos passivos contingentes são efetuadas de 
acordo com os critérios defi nidos na Resolução CMN nº 3.823/09, que aprovou o pronunciamento 
técnico CPC 25. Os passivos contingentes são reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras quan-
do, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o ris-
co de perda de uma ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos forem 
mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados como perdas pos-
síveis pelos assessores jurídicos, são divulgados em notas explicativas, enquanto aqueles classifi -
cados como perda remota não são passíveis de provisão ou divulgação. k) Imposto de renda e 
contribuição social: A provisão para imposto de renda é calculada pela alíquota de 15% acres-
cida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240 no ano (R$120 no semestre) 

e a contribuição social é calculada pela alíquota de 20%. O imposto de renda e a contribuição so-
cial diferidos que são calculados sobre as diferenças temporárias e sobre os ajustes de avaliação 
patrimonial foram registrados de acordo com às alíquotas vigentes nas datas dos balanços. l) Par-
tes relacionadas: A divulgação de informações sobre partes relacionadas é efetuada conforme 
solicitado na Resolução CMN nº 4.818/20 onde as instituições fi nanceiras devem observar o pro-
nunciamento técnico CPC 05 (R1), emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis. m) Resul-
tado por ação: O resultado líquido por ação é calculado com base na quantidade de ações, na 
data do balanço. n) Eventos subsequentes: De acordo com a Resolução CMN nº 4.818/20 as ins-
tituições fi nanceiras devem observar o pronunciamento técnico CPC 24, emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, que dispõe sobre a contabilização e divulgação de eventos subse-
quentes ao período a que se referem as demonstrações fi nanceiras. o) Resultados não recor-
rentes: De acordo com a Resolução BCB nº 2/20, um resultado não recorrente é aquele que: (I) Não 
esteja relacionado ou esteja relacionado incidentalmente com as atividades típicas do Banco Ya-
maha e; (II) Não esteja previsto para ocorrer com frequência nos exercícios futuros.
4. Caixa e equivalentes de caixa
 12/2025
Disponibilidades - Reservas livres .................................................................  26
Aplicações interfi nanceiras de liquidez (Nota 5) ...........................................  352.510
Total ...............................................................................................................  352.536
5. Aplicações interfi nanceiras de liquidez ao custo amortizado: Representado por opera-
ções compromissadas:
 12/2025
 Até 90 dias Total
Aplicações no mercado aberto
Letras fi nanceira do tesouro – LFT...................................................  342.480 342.480
Letras do tesouro nacional – LTN ....................................................  10.030 10.030
Total (Nota 4) ..................................................................................  352.510 352.510
6. Instrumentos fi nanceiros derivativos ao valor justo por meio do resultado: As ope-
rações com instrumentos fi nanceiros derivativos do Banco Yamaha têm como objetivo a prote-
ção da operação de captação de recursos. As operações de “swap” são registradas em contas 
patrimoniais e de compensação e estão registradas na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. Os Ins-
trumentos fi nanceiros derivativos são valorizados a mercado com base nas taxas divulgadas na 
B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. Em 31 de dezembro de 2025, a carteira de derivativos é forma-
da por operações de “swap” de taxa de juros e de variação cambial com vencimentos até ou-
tubro de 2029, conforme abaixo:
 12/2025
 Valor Valor de custo Valor de mercado
Categoria referencial Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido
“SWAP” - 
 posição ativa .......  1.635.030 1.944.196 1.898.354 1.948.974 1.878.650 70.324
 Objetivo de trading
 CDI X Pré .................  1.457.030 1.756.889 1.712.046 1.758.683 1.690.813 67.870
 Objetivo de hedge 
  de fl uxo de caixa
 Dólar X Pré ..............  20.000 24.580 24.162 24.540 23.595 945
 CDI X Pré .................  158.000 162.727 162.146 165.751 164.242 1.509
“SWAP” - 
 posição passiva .. 1.395.825 1.466.137 1.556.147 1.456.148 1.562.678 (106.530)
 Objetivo de trading
 CDI X Pré .................  676.800 724.212 724.034 724.212 725.237 (1.025)
 Objetivo de hedge 
  de fl uxo de caixa
 Dólar X Pré ..............  169.610 205.673 221.557 202.959 220.544 (17.585)
 Iene X Pré ...............  549.415 536.252 610.556 528.977 616.897 (87.920)
Total .........................  3.030.855 3.410.333 3.454.501 3.405.122 3.441.328 (36.206)

10. Imobilizado de uso: A seguir estão apresentados os dados referentes à composição do ativo 
imobilizado:
 12/2025
 Deprec.  Depreciação  Valor
Imobilizado de uso anual % Custo acumulada líquido
Equipamentos de processamento de dados......  20 1.333 (724) 609
Equipamentos de comunicação e segurança ....  20 336 (237) 99
Mobiliário............................................................  20 15 (2) 13
Outros equipamentos .........................................  20 54 (29) 25
Direito de Uso - Veículos Arrendados (*)...........   1.060 (323) 737
Total ...................................................................   2.798 (1.315) 1.483
(*) A depreciação dos ativos de direito de uso é calculada com base no prazo do contrato de ar-

rendamento.
11. Intangível
 12/2025
 Amortização   Amortização  Valor
Intangível anual % Custo acumulada líquido
Sistemas de processamentos de dados ....... 20 8.129 (2.274) 5.855
Sistemas de segurança ................................. 20 135 (135) -
Licenças de uso ............................................. 20 506 (362) 144
Total ..............................................................  8.770 (2.771) 5.999
a) Movimentação do intangível nos períodos
 12/2025
   Amortização  Valor
 Custo Acumulada Líquido
Saldos no início do exercício ................. 6.712 (2.204) 4.508
Adições .......................................................... 2.058 - 2.058
Amortizações ................................................. - (567) (567)
Saldos no fi m do exercício ...................... 8.770 (2.771) 5.999
12. Outros passivos
a) Obrigações fi scais correntes
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Impostos e contribuições sobre o lucro ......  64.690 - 64.690
Impostos e contribuições a recolher ...........  6.592 - 6.592
Total ............................................................  71.282 - 71.282
b) Pagamentos a efetuar
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Salários e encargos .....................................  7.027 - 7.027
Outras despesas 
 administrativas - fornecedores .................  17.570 - 17.570
Total ............................................................  24.597 - 24.597
c) Credores diversos - país
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Programa Liberacred ...................................  7.107 - 7.107
Outros Pagamentos a processar .................  5.721 - 5.721
Total ............................................................  12.828 - 12.828
d) Rendas antecipadas
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Rendas antecipadas 
 operações de crédito (*)............................  170 414 584
Total ............................................................  170 414 584
(*) Referem-se a receitas de operações de crédito recebidas antecipadamente que serão reco-

nhecidas conforme os prazos dos contratos de fi nanciamentos.
13. Depósitos ao custo amortizado
 12/2025
Depósitos a prazo - ligadas (Nota 26.a) .................................................  176.211
A vencer até 365 dias .....................................................................................  220
A vencer após 365 dias ..................................................................................  175.991
Depósitos a prazo - não ligadas ..............................................................  88.054
A vencer até 365 dias .....................................................................................  34.509
A vencer após 365 dias ..................................................................................  53.545
Total depósitos a prazo ..............................................................................  264.265
Depósitos interfi nanceiros (*)
A vencer até 365 dias .....................................................................................  180.278
A vencer após 365 dias ..................................................................................  238.618
Total de depósitos interfi nanceiros ........................................................  418.896
Total de depósitos .......................................................................................  683.161
(*) Conforme gestão de fl uxo de caixa e de liquidez do Banco, não existe previsão para resgate 

antecipado dos depósitos interfi nanceiros.
14. Outros instrumentos de dívida ao custo amortizado
 12/2025
Recursos por emissão de 
 letras fi nanceiras Até 365 dias Acima 365 dias Total
LF Pré/pós
Valor contábil ...............................................  304.271 358.150 662.421
Valor contábil - Designados como 
 hedge de fl uxo de caixa (Nota 7) ..............  - 162.727 162.727
 304.271 520.877 825.148
LF Pós emissão pública ..........................  531.093 338.601 869.694
Valor contábil (1) ...........................................  531.093 338.601 869.694
Total ............................................................  835.364 859.478 1.694.842
As emissões de Letras Financeiras são recursos exclusivamente destinados à composição do fun-
ding para as operações realizadas pelo Banco. 
(1) A seguir, estão apresentados os vencimentos das emissões públicas em aberto para esta 
data-base:
 Emissão Pública Serie 1 Serie 2 Total
4ª 26/09/2023 - 208.400 208.400
 Vencimento - set-26 -
5ª 03/10/2024 213.100 286.900 500.000
 Vencimento out-26 out-27 -
As letras fi nanceiras são classifi cadas de acordo com seus vencimentos contratuais e foram efetiva-
das dentro do regulamento vigente, com taxas de juros de acordo com as praticadas pelo mercado.
15. Obrigações por empréstimos ao custo amortizado
a) Empréstimos no país - em moeda estrangeira
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Designados como hedge 
 de fl uxo de caixa (Nota 7)
Valor contábil ...............................................  141.744 - 141.744
Total ............................................................  141.744 - 141.744
O Banco possui captações no país junto ao Banco Sumitomo Mitsui Brasileiro S.A. em moeda es-
trangeira, no valor de US$16.800 mil com vencimentos até 10 de abril de 2026 e JPY 1.065.196 mil, 
com vencimentos até 16 de março de 2026, com o intuito de obter recursos para fomentar suas ati-
vidades de fi nanciamento acrescido de variação cambial em moeda estrangeira e taxas de juros 
contratuais.
b) Empréstimos no exterior
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Designados como hedge 
 de fl uxo de caixa (Nota 7)
Valor contábil ...............................................  102.505 522.256 624.761
Total ............................................................  102.505 522.256 624.761
O Banco possui captações de origem estrangeira junto ao Mizuho Bank Ltd e Japan Bank for Inter-
national Cooperation, no montante de US$19.884 mil com vencimentos até 19 de março de 2027 e 
JPY13.956.610 mil, com vencimentos até 28 de dezembro de 2027 atualizadas de acordo com as 
taxas de juros contratuais.
16. Arrendamento
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Valores a pagar - arrendamento .................  494 401 895
Passivo de arrendamento - juros ................  (75) (116) (191)
Total ............................................................  419 285 704

continua...

 Notas
PASSIVO Explicativas 12/2025
Circulante....................................................................................   1.483.774
Ao custo amortizado .....................................................................   1.295.039
 Depósitos ....................................................................................  13 215.007
 Outros instrumentos de dívida....................................................  14 835.364
 Obrigações por empréstimos ......................................................  15.(a)(b) 244.249
 Arrendamento .............................................................................  16 419
Ao valor justo por meio do resultado............................................   63.286
 Instrumentos fi nanceiros derivativos..........................................  6 63.286
Outros passivos..........................................................................   112.978

Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados ...............   924
Obrigações fi scais correntes .......................................................  12.a 71.282
Valores a devolver a clientes ......................................................   2.552
Pagamentos a efetuar .................................................................  12.b 24.597
Valores a pagar sociedades ligadas ...........................................  26.a 625
Credores diversos - país .............................................................  12.c 12.828
Rendas antecipadas ....................................................................  12.d 170

Provisões.....................................................................................   12.471
 Provisões de salários e encargos ...............................................   6.943
 Provisões para pagamentos - fornecedores ...............................   5.528
Não Circulante ...........................................................................   1.909.020
Ao custo amortizado .....................................................................   1.850.173
 Depósitos ....................................................................................  13 468.154
 Outros instrumentos de dívida....................................................  14 859.478
 Obrigações por empréstimos ......................................................  15.(a)(b) 522.256
 Arrendamento .............................................................................  16 285
Ao valor justo por meio do resultado............................................   43.244
 Instrumentos fi nanceiros derivativos..........................................  6 43.244
Outros passivos..........................................................................  12.d 414
 Rendas antecipadas....................................................................   414
Provisões.....................................................................................   3.683
 Provisões de salários e encargos ...............................................   988
 Provisões para contingências .....................................................  17.(a)(b) 2.695
Obrigações fi scais diferidas ...................................................  19.b 11.506
Patrimônio líquido .....................................................................   459.033
 Capital social ..............................................................................  18.a 291.375
 Reservas de lucros ......................................................................  18.c 175.283
 Outros resultados abrangentes ..................................................   (7.625)

Total do Passivo .........................................................................   3.851.827

 Nota 12/2025 12/2025
 Explicativa 2° semestre Exercício
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro/Prejuízo do semestre/exercício...................   4.851 (18.916)
 Receitas (despesas) que não afetam o caixa:
 Depreciações e amortizações .............................  22 669 1.114
Provisões para perdas esperadas 
 associadas ao risco de crédito ...........................  8.f 179.526 367.248
 Impostos diferidos ..............................................  19.a (71.205) (127.266)
 Provisões para perdas de outros créditos ..........  9.a (18) 21
Provisões para desvalorizações – ativos 
 não fi nanceiros mantidos para venda.................   (30) (64)
 Provisões para contingências .............................  17.b; 23 (71) 120
 Outras provisões .................................................   2.123 4.116
Prejuízo (lucro) na alienação de ativos 
 não fi nanceiros mantidos para venda.................   65 (60)
 Resultado de marcação a 
  mercado (MTM) - derivativos ...........................   26.662 71.236
Lucro ajustado .......................................................   142.572 297.550
Variação de ativos e passivos
Aumento (redução) dos subgrupos 
 dos ativos circulante e não circulante
 Instrumentos fi nanceiros derivativos..................   (15.437) 40.383
 Direitos junto a participantes 
  de sistema de liquidação..................................   15.907 (9)
 Operações de crédito ..........................................   (262.669) (683.051)
 Outros ativos .......................................................   32.938 7.569
 Ativos não fi nanceiros mantidos para venda .....   152 (73)
Redução (aumento) dos subgrupos 
 dos passivos circulante e não circulante
 Depósitos ............................................................   (72.049) (92.196)
 Recursos de aceites e emissão de títulos ..........   (134.274) (37.279)
 Obrigações por empréstimos e repasses ...........   (127.872) (335.762)
 Recursos em trânsito de terceiros ......................   (948) -
 Instrumentos fi nanceiros derivativos..................   51.131 84.091
 Outras obrigações ...............................................   3.424 63.539
Caixa líquido consumido 
 das atividades operacionais ...............................   (367.125) (655.238)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de imobilizado ....................................   (246) (1.075)
 Aquisição de intangível ......................................  11.a (991) (2.058)
Caixa líquido consumido nas 
 atividades de investimentos ...............................   (1.237) (3.133)
Redução do caixa e equivalentes de caixa ...........   (368.362) (658.371)
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do semestre/exercício..........................   720.898 1.010.907
Caixa e equivalentes de caixa 
 no fi m do semestre/exercício .............................  4 352.536 352.536

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Notas 12/2025 12/2025
 Explicativas 2° semestre Exercício
Receitas da intermediação fi nanceira ............  462.426 820.518
Operações de crédito ...............................................  504.337 955.642
Resultado de operações com aplicações 
 interfi nanceiras de liquidez ....................................  42.026 93.436
Resultado com instrumentos 
 fi nanceiros derivativos ...........................................  (83.937) (228.560)
Despesas da intermediação fi nanceira ...........  (324.495) (614.842)
Operações de captação no mercado .......................  (176.882) (336.917)
Operações de empréstimos e repasses ..................  31.895 89.344
Provisões para perdas esperadas 
 associadas ao risco de crédito .............................. 8.f (179.526) (367.248)
Provisões para perdas esperadas 
 associadas ao risco de outros créditos ................. 9.a 18 (21)
Resultado bruto 
 da intermediação fi nanceira............................  137.931 205.676
Outras receitas (despesas) operacionais .......  (130.457) (240.936)
Receita de prestação de serviços ............................ 20 10.450 19.322
Despesas de pessoal ................................................ 21 (41.821) (82.686)
Outras despesas administrativas............................. 22 (69.633) (128.223)
Despesas tributárias ................................................  (18.469) (34.685)
Outras receitas operacionais ................................... 23 7.422 10.572
Outras despesas operacionais ................................. 23 (18.406) (25.236)
Resultado operacional ........................................  7.474 (35.260)
Outras receitas e 
 despesas não operacionais ............................. 24 (24) (29)
Resultado antes da 
 tributação sobre o lucro....................................  7.450 (35.289)
Imposto de renda e contribuição social .......... 19 (2.599) 16.373
Provisão para imposto de renda ..............................  (39.168) (59.019)
Provisão para contribuição social ............................  (32.457) (48.162)
Impostos de renda 
 e contribuição social diferidos ...............................  69.026 123.554
Lucro/Prejuízo líquido 
 do semestre/exercício ......................................  4.851 (18.916)
Lucro/Prejuízo líquido 
 por ação - básico e diluído ..............................  0,02 (64,92)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstração dos fl uxos de caixa - método indireto
Exercício e semestre fi ndo em 31 de dezembro 2025

(Em milhares de reais)

7. Hedge accounting: O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. efetua operações de captação indexadas ao dólar e iene, em consonância com sua estratégia de gerenciamento de risco, no mesmo dia 
em que os empréstimos são captados, contrata instrumentos fi nanceiros derivativos, exatamente nas mesmas condições do empréstimo em moeda estrangeira, a fi m de trocar a exposição cambial por 
uma exposição pré-fi xada, na moeda local. Para algumas captações pós fi xadas, também são contratados instrumentos fi nanceiros derivativos, a fi m de trocar a exposição para pré-fi xada, permitindo 
ao Banco, reduzir volatilidade fi nanceira e assegurar maior visibilidade e planejamento sobre o caixa.
Seguem abaixo as operações designadas como hedge:
a) Hedge de fl uxo de caixa

12/2025
   Principal Valor de Mercado 
 Objeto do Hedge (Nota 14,15) Classifi cação Objeto e Instrumento Objeto do Hedge Instrumento de Hedge Líquido
    Ponta Ponta (*) Ajuste de Valor
 Por tipo Por tipo Valor Empréstimo Ativa Passiva a Mercado
Letras fi nanceiras Hedge de fl uxo de caixa 158.000 162.727 165.751 164.242 928
Empréstimo no país em moeda estrangeira Hedge de fl uxo de caixa 123.005 141.744 140.494 146.899 (310)
Empréstimo no exterior Hedge de fl uxo de caixa 616.020 624.761 615.982 714.137 (14.481)
  897.025 929.232 922.227 1.025.278 (13.863)
(*) No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, o saldo registrado no patrimônio líquido de -R$13.863, sendo -R$7.625 líquidos dos efeitos tributários, considera o ajuste de marcação a mercado 

dos instrumentos de hedge (swaps).
8. Operações de crédito ao custo amortizado
a) Composição das operações de crédito por tipo de operação
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Financiamentos............................................  1.665.466 1.878.861 3.544.327
Total ............................................................  1.665.466 1.878.861 3.544.327
b) Composição das operações de crédito por setor de atividade
 12/2025
 Carteira Distribuição
Setor Privado
 Comércio .................................................................................  302.365 9%
 Pessoa Física ..........................................................................  3.241.962 91%
Total de operações de crédito ...........................................  3.544.327 100%
c) Composição das operações de crédito por prazo de vencimento (por parcelas)
 12/2025
 Carteira Distribuição
Vencidos:
A partir de 15 dias ....................................................................  108.475 3,06%
A Vencer:
De 1 a 90 dias ...........................................................................  666.820 18,81%
De 91 até 365 dias ...................................................................  890.169 25,12%
De 1 a 3 anos ............................................................................  1.583.881 44,69%
Acima de 3 Anos ......................................................................  294.982 8,32%
Total .........................................................................................  3.544.327 100,00%
d) Concentração do risco de crédito
 12/2025
 Carteira Distribuição
Maior devedor ..........................................................................  16.448 0,46%
2º ao 11º ....................................................................................  99.362 2,80%
12º ao 21º ..................................................................................  58.746 1,66%
22º ao 51º ..................................................................................  85.649 2,42%
52º ao 101º ................................................................................  36.867 1,04%
Demais ......................................................................................  3.247.255 91,62%
Total .........................................................................................  3.544.327 100,00%
e) Composição das operações de crédito por classifi cação e modalidade
 12/2025
    Não 
Modalidade Classifi cação Saldo Problemático Problemático
Operações Varejo - CDC .............  C5 3.243.651 429.425 2.814.226
Operações Atacado - Floorplan..  C2 300.676 - 300.676
Total ...........................................   3.544.327 429.425 3.114.902
f) Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito
 12/2025
   Não
Modalidade Classifi cação Problemático Problemático Total
Operações Varejo - CDC ........  C5 (266.366) (211.383) (477.749)
 Perda Incorrida .........................   (203.586) - (203.586)
 Perda Adicional ........................   (62.780) (98.795) (161.575)
 Perda Complementar ...............   - (112.588) (112.588)
Operações 
 Atacado - Floorplan .............  C2 - (4.209) (4.209)
 Perda Adicional ........................   - (4.209) (4.209)
Total ...........................................   (266.366) (215.592) (481.958)

Movimentação da provisão para perdas esperadas
Saldos em 31/12/2024 .................................................................................  (350.460)
 Efeitos da adoção Resolução 4.966/21(*) ...................................................  (98.135)
Saldos em 01/01/2025 .................................................................................  (448.595)
 Provisão constituída/reversões (líquida) .....................................................  (367.248)
 Prejuízo - (Write off) .....................................................................................  333.885
Saldos em 31/12/2025 .................................................................................  (481.958)
(*) Efeito decorrente da aplicação dos novos critérios contábeis de provisão para apuração de 

perdas estabelecidos pela Resolução n° 4.966/21 ensejando um incremento de provisão de 
R$98.135, líquido dos efeitos tributários no valor de R$53.974 registrado em contrapartida à 
conta de lucros ou prejuízos acumulados conforme determinado pela resolução.

g) Créditos renegociados
 12/2025
Valor renegociado ...........................................................................................  190.560
Quantidade de contratos ................................................................................  11.766
Não houve contratos reestruturados no exercício.
h) Recuperações: No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foram recuperados R$21.967 
em créditos anteriormente baixados para prejuízo.
9. Outros ativos
a) Outros ativos fi nanceiros ao custo amortizado: São operações com fornecedores do Grupo 
Yamaha para cessão de créditos, mediante recebimento a um preço ajustado entre as partes após 
aplicação de uma taxa de deságio nos termos contratados.
 12/2025
Títulos e valores receber ..........................................................................  4.162
(-) Provisão para perdas esperadas................................................................  (79)
Títulos e valores receber, líquido de perda esperada .......................  4.083
Movimentação da provisão para perdas esperadas
Saldo provisão em 31/12/2024 ..................................................................  (15)
 Efeitos da adoção Resolução 4.966/21(*) ...................................................  (43)
Saldos em 01/01/2025 .................................................................................  (58)
 Provisão constituída/reversões (líquida) .....................................................  (21)
Saldos em 31/12/2025 .................................................................................  (79)
(*) Efeito decorrente da aplicação dos novos critérios contábeis de provisão para apuração de 

perdas estabelecidos pela Resolução n° 4.966/21 ensejando um incremento de provisão de 
R$43, líquido dos efeitos tributários no valor de R$24 registrado em contrapartida à conta de 
lucros ou prejuízos acumulados conforme determinado pela resolução.

b) Diversos
 12/2025
 Até 365 dias Acima 365 dias Total
Devedores diversos - país ...........................  192 - 192
Antecipações salariais ................................  450 - 450
Adiantamento para 
 pagamento por nossa conta .....................  5 - 5
Devedores por depósito em garantia .........  - 936 936
Valores a receber de sociedades 
 ligadas (Nota 26.a) ....................................  4.800 - 4.800
Total ............................................................  5.447 936 6.383

 Notas 12/2025 12/2025
 Explicativas 2° semestre Exercício
Lucro líquido/(Prejuízo) 
 do semestre/exercício ...................................   4.851 (18.916)
Ajustes de avaliação patrimonial .........................   (6.027) (21.785)
Hedge de fl uxo de caixa - ajuste a valor justo......   (10.958) (39.609)
Ativos fi scais sobre ajustes 
 de avaliação patrimonial ....................................  19.b 4.931 17.824
Prejuízo líquido do semestre/exercício ........   (1.176) (40.701)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido Exercício e semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais)
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - 31 de Dezembro de 2025 (Em milhares de reais)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

em relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução 
de procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas 
nas demonstrações financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles executados 
para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as 
demonstrações financeiras do Banco.
Operações de crédito e provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito: 
A diretoria exerce julgamento para fins da determinação da provisão para perdas esperadas asso-
ciadas ao risco de crédito de acordo com o determinado pela Resolução 4.966/21 e Resolução BCB 
352/2023. Conforme divulgado na nota explicativa 8, em 31 de dezembro de 2025, o saldo bruto de 
operações de crédito é de R$3.544.327 mil, para os quais foram constituídas provisões para perdas 
esperadas associadas ao risco de crédito de R$481.958 mil, sendo que durante o exercício de 2025 
foi reconhecido pelo Banco, despesa, em base líquida, com provisões para perdas esperadas asso-
ciadas ao risco de crédito no montante de R$367.248 mil. Consideramos essa área como um prin-
cipal assunto de auditoria em função: (i) da relevância do saldo de operações de crédito, sujeitas à 
avaliação de perda; (ii) da complexidade na gestão da carteira em função do elevado volume de 
transações; (iii) da determinação dos níveis de provisão para perdas esperadas associadas ao risco 
de crédito, onde os ativos financeiros devem ser segregados em carteiras, definidas na Resolução 
4.966/21 e Resolução 352/23, considerando a característica da operação e garantia associada; e 
(iv) do processo de reconhecimento da receita de juros com as operações de crédito; entre outros.
Como nossa auditoria conduziu o assunto: Nossos procedimentos de auditoria abordaram, en-
tre outros, a realização de testes de controles e testes substantivos, os quais abrangeram: (i) o en-
tendimento do processo estabelecido pela Diretoria e a execução de testes de controle relaciona-
dos ao processo de aprovação, registro e liberação das operações sujeitas ao risco de crédito; (ii) 
análise das políticas, procedimentos e manuais internos desenvolvidos para a documentação das 
metodologias estabelecidas; (iii) a avaliação, com o apoio de especialistas, da aplicação das meto-
dologias quantitativas e qualitativas, bem como das premissas e demais informações definidas pela 
Diretoria para fins de estimativa das perdas esperadas em operações sujeitas ao risco de crédito; 
(iv) a verificação da base documental utilizada pela diretoria no processo de determinação da pro-
visão para perda esperada; (v) a avaliação dos requerimentos de divulgação relacionados. Basea-
dos no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre a carteira de operações de cré-
dito e provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, que está consistente com a 
avaliação da diretoria, consideramos que os critérios e premissas adotados pela diretoria para apu-
ração e registro contábil das operações de créditos e da provisão para perdas esperadas associa-
das ao risco de crédito, assim como a respectiva divulgação da nota explicativa nº 8, são aceitáveis 
no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Aos Acionistas e administradores do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. (“Ban-
co”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluin-
do o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras aci-
ma referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de 
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil (BACEN).
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação ao Banco, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase: Ausência de saldos comparativos: Chamamos a atenção para a Nota explicativa nº 2 às 
demonstrações financeiras que descreve que as referidas demonstrações foram elaboradas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil, considerando a dispensa de apresentação, nas demonstrações finan-
ceiras referentes aos períodos do ano de 2025, dos valores comparativos relativos aos períodos an-
teriores, conforme previsto na Resolução nº 4.966 do Conselho Monetário Nacional (CMN). Nossa 
opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto.
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso 
julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. 
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras 
como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, 
não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a 
descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os 
resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”, incluindo aquelas 

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do au-
ditor: A diretoria do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o Rela-
tório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relató-
rio da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse re-
latório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevan-
te, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na audito-
ria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho rea-
lizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A di-
retoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a di-
retoria é responsável pela avaliação da capacidade de o Banco continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar 
o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. Os responsáveis pela governança do Banco são aqueles com responsabi-
lidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos ob-
jetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir re-
latório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realiza-
da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro-
fissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
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tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos contro-
les internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos do Banco. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional do 
Banco. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relató-
rio de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modifica-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar o Banco a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divul-
gações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os res-
ponsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signifi-
cativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram 
objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram 
considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício cor-
rente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses as-
suntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação 
pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o as-
sunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comu-
nicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2026.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.	 Renato Nantes
CRC SP-034519/O	 Contador CRC RJ-115529/O

17. Provisões para contingências: A provisão para passivos contingentes é representada por 
contingências cíveis, trabalhistas e tributárias com probabilidade de perda provável. A respectiva 
provisão é constituída conforme os critérios descritos na Nota Explicativa nº 3.j.
a) Posição das ações conforme classificação de risco
	 12/2025
Classificaçãode risco	 Quantidade	 Valor do risco	 Valor provisão
Perda provável
Cível	 138	 1.426	 1.426
Trabalhista	 12	 1.269	 1.269
	 150	 2.695	 2.695
Perda possível
Cível	 3.243	 17.341	 -
Trabalhista	 6	 916	 -
Tributário	 6	 76	 -
	 3.255	 18.333	 -
Os processos cíveis classificados como risco possível e provável, em sua maioria, referem-se à re-
visão de cláusulas contratuais dos contratos de financiamentos.
b) Movimentação das provisões para contingências nos períodos
	 12/2025
Saldos no início do exercício.......................................................................... 	 2.575
Constituições:
  Contingências cíveis..................................................................................... 	 1.237
  Contingências trabalhistas........................................................................... 	 143
Reversões:
  Contingências cíveis..................................................................................... 	 (1.017)
  Contingências trabalhistas........................................................................... 	 (243)
Saldos no fim do exercício........................................................................ 	 2.695
18. Patrimônio líquido: a) Capital: Em 31 de dezembro de 2025, o capital social, totalmente 
subscrito e integralizado, é representado por 291.375.000 ações ordinárias nominativas, sem valor 
nominal, e foi totalmente integralizado por acionistas domiciliados no país. b) Dividendos: Aos 
acionistas é assegurado um dividendo mínimo de 25%, sobre o lucro líquido do exercício, ajustado 
após destinações previstas na legislação societária brasileira. Em 2025 não foi deliberado distri-
buição de dividendos.
c) Reservas de lucros	 12/2025
Reservas de lucros (1)....................................................................................... 	 152.707
Reserva legal (2)................................................................................................ 	 22.576
		  175.283
(1)	 Constituída a partir do resultado do período e deduzidos os prejuízos acumulados, a reserva 

legal e os dividendos pagos aos acionistas. O saldo de “Outras reservas de lucros” terá a apli-
cação destinada na Assembleia Geral, por proposta da Diretoria.

(2)	 Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do período, até atingir 20% do ca-
pital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido das reservas de capital. Após esse 
limite, a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utiliza-
da para aumento de capital ou para compensar prejuízos.

19. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido
a) Imposto de renda e contribuição social	 12/2025
	 Imposto	 Contribuição
	 de renda	 social
Resultado antes da tributação sobre o lucro....................... 	 (35.289)	 (35.289)
Encargos IRPJ 25% - CSLL 20%.................................................... 	 8.822	 7.058
Adições e exclusões no cálculo de impostos
Despesas não dedutíveis permanentes........................................ 	 (871)	 (307)
Incentivos fiscais............................................................................ 	 1.671	 -
Total de Imposto de Renda e Contribuição Social.............. 	 9.622	 6.751
Imposto de renda e contribuição corrente........................... 	 (59.019)	 (48.162)
Imposto de renda e contribuição diferidos........................... 	 68.641	 54.913
b) Ativos e passivos fiscais diferidos
	 	 Constituição/
	 12/2024	 Realização	 12/2025
Ativos fiscais diferidos sobre diferenças 
  temporárias imposto de renda e 
    contribuição social (A) + (B) + (C)............................	 198.582	 143.602	 342.184
Imposto de renda e contribuição 
  social diferidos (A).........................................................	 198.582	 93.183	 291.765
Provisão para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito..........................................	 191.886	 71.369	 263.255
Provisões para passivos contingentes.................................	 1.158	 54	 1.212
Outras adições temporárias.................................................	 5.538	 21.760	 27.298
(Nota 8.f; 9.a) Imposto de renda e 
  contribuição social diferidos (B)................................	 -	 44.180	 44.180
Ajuste de adoção Res. CMN nº 4.966/21 para provisão 
  para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 
    ajustados diretamente no Patrimônio Líquido................	 -	 44.180	 44.180
Ativos fiscais sobre ajustes de 
  avaliação patrimonial (C).............................................	 -	 6.239	 6.239
Ajuste valor de mercado - hedge fluxo 
  de caixa (instrumento de hedge).......................................	 -	 6.239	 6.239
Ativos fiscais diferidos - 
  PIS (0,65%) e COFINS (4,0%).........................................	 -	 3.712	 3.712
PIS e Cofins Diferidos - Neutralidade 
  novas regras Res. CMN   4.966/21...................................	 -	 3.712	 3.712
Ativos fiscais diferidos....................................................	 198.582	 153.553	 345.896
	 	 Constituição/
	 12/2024	 Realização	 12/2025
Obrigações fiscais diferidas sobre 
  diferenças temporárias imposto 
    de renda e contribuição social.................................	 (41.877)	 30.371	 (11.506)
Ajuste a valor de mercado - SWAP.....................................	 (41.877)	 32.056	 (9.821)
Provisão IRPJ/CSLL Diferidos - 
  Ajuste Novas Regras 4.966...............................................	 -	 (1.670)	 (1.670)
Provisão IRPJ/CSLL Diferidos - 
  Ajuste CPC 06.....................................................................	 -	 (15)	 (15)
Obrigações fiscais sobre ajustes 
  de avaliação patrimonial..............................................	 (11.585)	 11.585	 -
Ajuste valor de mercado - hedge fluxo 
  de caixa (instrumento de hedge).......................................	 (11.585)	 11.585	 -
Obrigações fiscais diferidos..........................................	 (53.462)	 41.956	 (11.506)

A partir de 1º de janeiro de 2025, entrou em vigor a Lei nº 14.467/2022, que estabeleceu um novo 
tratamento tributário para as perdas incorridas no recebimento de créditos pelas instituições finan-
ceiras e demais entidades autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Essa legislação re-
presenta um avanço significativo na gestão tributária e contábil do risco de crédito, ao permitir 
a dedutibilidade fiscal dessas perdas na apuração do lucro real e da Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL). No tocante ao estoque de perdas apuradas, a partir de 1º de janeiro de 2025 re-
lativas aos créditos que se encontrarem inadimplidos em 31 de dezembro de 2024, que não tenham 
sido deduzidas até essa data e que não tenham sido recuperadas deverão ser excluídas do lucro lí-
quido, na determinação do lucro real e da base de cálculo da CSLL, à razão de 1/84 (um oitenta e 
quatro avos) para cada mês do período de apuração, a partir do mês de janeiro de 2026. Dessa for-
ma, os ativos fiscais diferidos sobre as provisões para perdas incorridas de contratos que se encon-
travam inadimplidos até dezembro de 2024 terão um prazo maior para realização dado que terão 
início em janeiro de 2026 finalizando em 2032 (7 anos) conforme divulgado na nota explicativa 19.c. 
Com base na Resolução BCB nº 2/20, os ativos fiscais diferidos e as obrigações fiscais diferidas de-
vem ser apresentados integralmente no longo prazo, para fins de balanço. c) Projeção de reali-
zação e valor presente dos ativos fiscais diferidos: Amparado em seu estudo técnico realiza-
do conforme disposições da Resolução CMN nº 4.842/20 e nas projeções de geração de resultados 
tributáveis futuros, os ativos fiscais diferidos serão realizados à medida que as diferenças tempo-
rárias sobre as quais são calculados se enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade fiscal, cujo 
cronograma de realização em até oito anos se apresenta a seguir:
						      Até
Ativos fiscais diferidos	 2026	 2027	 2028	 2029	 2030	 2032	T otal
Diferenças temporárias
  IRPJ/CSLL...............................	 57.139	 67.256	 66.535	 65.684	 32.071	 53.499	 342.184
  PIS/COFINS............................	 2.163	 993	 447	 108	 1	 -	 3.712
Total.........................................	 59.302	 68.249	 66.982	 65.792	 32.072	 53.499	 345.896
Em dezembro de 2025 o valor presente dos ativos fiscais diferidos de imposto de renda e contribui-
ção social, calculados considerando a taxa SELIC de 15,00% a.a., totalizava R$219.410. Adicional-
mente, o valor presente dos ativos fiscais diferidos de PIS e COFINS, calculados com a mesma taxa 
Selic de 15,00% no exercício totalizava R$2.988.
20. Receita de Prestação de Serviços
	 12/2025
	 2º Semestre	 Exercício
Serviços - Liberacred................................................................. 	 2.933	 5.486
Serviços prestados - Partes relacionadas (*) (Nota 26.a)........ 	 1.415	 1.932
Receita de serviços - Outros..................................................... 	 6.102	 11.904
Total.......................................................................................... 	 10.450	 19.322
21. Despesa de pessoal
	 12/2025
	 2º Semestre	 Exercício
Proventos................................................................................... 	 (27.037)	 (54.460)
Benefícios e Encargos sociais................................................... 	 (14.542)	 (27.185)
Treinamento............................................................................... 	 (242)	 (1.041)
Total........................................................................................... 	 (41.821)	 (82.686)
22. Outras despesas administrativas
	 12/2025
	 2º Semestre	 Exercício
Promoções, propaganda e publicidade.................................... 	 (14.689)	 (31.104)
Processamento de dados.......................................................... 	 (21.851)	 (35.521)
Serviços de terceiros................................................................. 	 (11.329)	 (20.596)
Serviços técnicos especializados............................................. 	 (5.840)	 (11.009)
Outras despesas adm - Partes relacionadas (*) (Nota 26.a)... 	 (3.843)	 (7.569)
Serviços do sistema financeiro................................................. 	 (2.523)	 (4.986)
Comunicações........................................................................... 	 (1.249)	 (2.732)
Serviços cobradora.................................................................... 	 (1.107)	 (2.244)
Despesas com custas judiciais................................................. 	 (1.018)	 (2.141)
Aluguéis..................................................................................... 	 (1.124)	 (2.328)
Viagens...................................................................................... 	 (1.084)	 (2.122)
Manutenção e conservação de bens........................................ 	 (697)	 (1.334)
Amortização e depreciação....................................................... 	 (669)	 (1.114)
Outros......................................................................................... 	 (2.610)	 (3.423)
Total........................................................................................... 	 (69.633)	 (128.223)
(*)	 Outras despesas administrativas - partes relacionadas são representadas substancialmente 

por serviços técnicos especializados.
23. Outras receitas e despesas operacionais
	 12/2025
	 2º Semestre	 Exercício
Outras receitas operacionais
  Recuperação de despesas - Partes relacionadas (*) (Nota 26)...	 4.890	 7.311
  Cessão de crédito (Recebíveis fornecedores)..............................	 351	 677
  Programa Liberacred.....................................................................	 340	 677
  Reversão para contingências.......................................................	 71	 71
  Outras............................................................................................	 1.770	 1.836
Total................................................................................................	 7.422	 10.572
Outras despesas operacionais
  Desconto concedido......................................................................	 (15.865)	 (21.074)
  Indenizações..................................................................................	 (1.523)	 (2.591)
  Retomada de bens........................................................................	 (242)	 (477)
  Provisão para contingências.........................................................	 -	 (191)
  Outras............................................................................................	 (776)	 (903)
Total................................................................................................	 (18.406)	 (25.236)
24. Outras receitas e despesas não operacionais: Referem-se substancialmente por prejuízo 
na alienação de ativos não financeiros mantidos para venda e provisões para desvalorização de ati-
vos não financeiros mantidos para venda.
25. Resultado não recorrente: No exercício findo em 31 de dezembro 2025, o Banco não teve 
eventos classificados como não recorrentes conforme disposições da nota explicativa nº 3. o.

26. Transações com partes relacionadas
a) Transações com partes ligadas e relacionadas
Operações/partes relacionadas (ativo/passivo)	 12/2025
Outros ativos - valores a receber sociedades ligadas (Nota 9.b)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda.................................................................... 	 2.188
Yamaha Motor Finance Canadá...................................................................... 	 1.887
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda..................................................... 	 569
Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda........................................................... 	 105
Yamaha Motor do Brasil Ltda......................................................................... 	 48
Yamaha Motor da Amazônia Ltda.................................................................. 	 2
Yamha Motor do Brasil Logistica Ltda............................................................ 	 1
	 4.800
Outras obrigações - valores a pagar sociedades ligadas
Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda........................................................... 	 (412)
Yamaha Motor do Brasil Ltda......................................................................... 	 (129)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda.................................................................. 	 (74)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda.................................................................... 	 (10)
		  (625)
Emissão de certificado de depósito bancário (Nota 13)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda.................................................................... 	 (56.633)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda.................................................................. 	 (36.342)
Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda........................................................... 	 (46.583)
Yamaha Motor do Brasil Ltda......................................................................... 	 (25.033)
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda..................................................... 	 (8.066)
Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda.......................................... 	 (3.094)
Yamaha Motor Serviços Financeiros Ltda...................................................... 	 (460)
	 (176.211)
	 12/2025
Operações/partes relacionadas (receitas/despesas)	 2º Semestre	 Exercício
Outras receitas operacionais (Nota 23)
Yamaha Motor do Brasil Ltda................................................... 	 1.968	 3.935
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda.............................................. 	 2.268	 2.647
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda............................... 	 609	 650
Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda..................................... 	 45	 79
	 4.890	 7.311
Receitas de prestação de serviços (Nota 20)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda.............................................. 	 1.337	 1.854
Yamaha Motor do Brasil Ltda................................................... 	 75	 75
Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda.................... 	 3	 3
	 1.415	 1.932
Outras despesas administrativas (Nota 22)
Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda..................................... 	 (2.084)	 (4.005)
Yamaha Motor do Brasil Ltda................................................... 	 (1.759)	 (3.564)
	 (3.843)	 (7.569)
Despesas de captação - emissão de 
  certificado de depósito bancário
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda............................... 	 (5.005)	 (8.613)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda.............................................. 	 (2.400)	 (4.694)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda............................................ 	 (916)	 (2.775)
Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda..................................... 	 (703)	 (886)
Yamaha Motor do Brasil Logística Ltda................................... 	 (500)	 (597)
Yamaha Motor Serviços Financeiros Ltda................................ 	 (32)	 (59)
Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda.................... 	 (83)	 (91)
	 (9.639)	 (17.715)
b) Remuneração dos administradores: A remuneração dos administradores prevista em As-
sembleia, para o exercício de 2025, foi fixada no montante global anual de R$7.717, que inclui 
salários encargos e benefícios, tendo sido efetivamente pago no exercício de 2025 o montante 
de R$7.012. O Banco Yamaha possui programa próprio de remuneração variável para seus Diri-
gentes, estruturado em conformidade com os critérios estabelecidos pela Resolução CMN nº 
5.177/24. Conforme essa norma, 60% do valor da remuneração variável é pago no exercício de 
sua competência, enquanto os 40% restantes são diferidos para pagamento em três anos sub-
sequentes, ajustados pela variação patrimonial do período. No exercício de 2025, foi efetiva-
mente pago o montante de R$2.634.
27. Gerenciamento de riscos: a) Risco operacional: Em atendimento a Resolução CMN nº 
4.557/17, que dispõe sobre a estrutura de Gerenciamento Integrado de Riscos e Gerenciamen-
to de Capital, o Banco Yamaha conta com a estrutura de Gerenciamento de Riscos Operacio-
nais adequada ao porte da organização. Norteando essa estrutura foram implementados pro-
cessos, políticas e procedimentos necessários para que os Riscos Operacionais sejam identifi-
cados, avaliados, monitorados, controlados, mitigados e reportados à Alta Administração. O 
relatório referente ao Gerenciamento de Riscos Operacionais encontra-se disponível na sede 
do Banco Yamaha. b) Gestão integrada de riscos: Em conformidade com a Resolução CMN 
nº 4.557/17, o gerenciamento de Riscos deve atuar de forma integrada, dessa forma, o Banco 
Yamaha instituiu a Gestão Integrada de Riscos (GIR) com a missão de atuar de maneira ativa e 
independente na redução da exposição dos riscos a níveis aceitáveis, alinhados ao nosso ape-
tite a risco. A gestão dedicada aos riscos está segregada em Riscos Não Financeiros e Riscos 
Financeiros e avaliada de forma agregada, visando assegurar a identificação, avaliação e tra-
tamento dos riscos, em conjunto com as demais áreas da primeira e terceira linhas de defesa. 
Para maiores informações, o relatório de Pilar 3 (Resolução BCB 54/20, BACEN) com a visão ge-
ral do gerenciamento de riscos encontra-se disponível no site abaixo: https://www.yamahaser-
vicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. c) Risco de mercado: 
Em atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, o Banco Yamaha implementou a estrutura de 
Gerenciamento de Risco de Mercado de forma compatível com o modelo de negócio e a natu-
reza das operações. Atua de forma independente das estruturas de operações de Tesouraria, e 
é subordinada a Diretoria de Riscos e Compliance. Para apuração do risco da carteira banking, 
realiza o acompanhamento do (i) VaR, (ii) Cenário de VaR Estressado e (iii) acompanhamento da 

variação na taxa de juros (DV01). VaR e VaR estressado encontram-se dentro dos limites esta-
belecidos, encerrando o segundo semestre de 2025 com os seguintes resultados: VaR  
(R$) 154.592, horizonte de tempo de 1 dia e nível de confiança 99%, VaR estressado de  
(R$) 3.291.900 para horizonte de tempo de 1 dia e nível de confiança 99% e DV01 de -R$8.619. 
A estrutura de Gerenciamento de Risco de Mercado encontra-se disponível no site abaixo:  
https://www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. 
d) Risco de liquidez: Em atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, o Banco Yamaha imple-
mentou a estrutura para Gerenciamento do Risco de Liquidez para realização do acompanha-
mento e controle de adequação de suas obrigações de acordo com os limites estabelecidos 
pelo Apetite de Riscos e aos normativos expedidos pelo regulador local e estabelece métricas 
para acionamento do plano de contingência em cenários de crise de liquidez. A estrutura de 
Gerenciamento de Risco de Liquidez encontra-se disponível no site abaixo: https://www.yama-
haservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. e) Risco de crédi-
to: Em atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, o Banco Yamaha implementou a estrutura 
para Gerenciamento do Risco de Crédito compatível com o planejamento, a estratégia e o ape-
tite de riscos definidos pela Alta Administração, dessa forma, dentre suas responsabilidades 
consta a recomendação de limites, avaliação de exposição e tendência, acompanhamento de 
eficiência da política de concessão de crédito, garantindo que os níveis de provisionamento se-
jam suficientes para a cobertura de perdas esperadas e inesperadas. A estrutura de Gerencia-
mento de Risco de Crédito encontra-se disponível no site abaixo: https://www.yamahaservi-
cosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. f) Gerenciamento de ca-
pital: Em atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, a estrutura de Gerenciamento de Capi-
tal implementada pelo Banco Yamaha Motor utiliza mecanismos que possibilitam a identifica-
ção e avaliação dos riscos relevantes incorridos pelo Banco Yamaha, a otimização do uso do 
capital e a antecipação das necessidades futuras de aumento de capital para sustentar os ob-
jetivos estratégicos do Banco Yamaha. A política relacionada à Gestão de Capital, estabelece 
papéis e responsabilidades, as métricas do gerenciamento de capital, os limites operacionais 
e o plano de contingência, para fins de manutenção dos limites prudenciais adequados ao re-
gulador local. A estrutura de Gerenciamento de Capital encontra-se disponível no site abaixo: 
https://www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. 
Em outubro de 2015 entrou em vigor a Circular nº 3.748/15, que está alinhada com as recomen-
dações contidas nos documentos conhecidos como Basileia III, divulgadas com o objetivo de 
aperfeiçoar a capacidade de as instituições financeiras absorverem choques provenientes do 
próprio sistema financeiro ou dos demais setores da economia, propiciando a manutenção da 
estabilidade financeira. O Banco Yamaha adequou seus processos e sistemas e realiza o cálcu-
lo e acompanhamento da razão de alavancagem. O cálculo da razão de alavancagem encontra-
-se disponível no site abaixo: https://www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/banco/informa-
coes-importantes#relatorios. g) Gerenciamento do risco social, ambiental e climático: 
Em atendimento às disposições normativas aplicáveis, o Banco Yamaha considera, em sua es-
trutura de governança e de gestão de riscos, os aspectos sociais, ambientais e climáticos, ob-
servando os princípios de relevância e proporcionalidade previstos na regulamentação vigen-
te. Tais aspectos são avaliados de forma integrada aos processos da instituição, com o objeti-
vo de identificar, mensurar e mitigar potenciais impactos que possam afetar suas atividades, 
sua sustentabilidade e sua reputação, em alinhamento às boas práticas de governança corpo-
rativa. h) Limites operacionais (Basileia e imobilização): Em atendimento a Circular nº 
3.930/19 e Resolução BCB 54/20, o Banco Yamaha Motor divulga anualmente informações 
com a visão geral do gerenciamento de riscos e capital. O índice de Basileia apurado pelo Ban-
co Yamaha para o exercício findo em dezembro de 2025, calculado em bases prudenciais em 
conformidade com a regulamentação do Banco Central do Brasil para cumprimento das regras 
prudenciais, conhecidas como Basileia III. As composições do Patrimônio de Referência, dos 
Ativos ponderados pelo Risco (RWA) e Índice de Basileia estão assim representadas:
	 12/2025
Patrimônio líquido – Prudencial...................................................................... 	 584.427
Outros ajustes.................................................................................................. 	 33.986
Patrimônio de referência........................................................................... 	 618.413
Ativos ponderados pelo risco
Risco de crédito............................................................................................... 	 3.061.714
Risco operacional............................................................................................ 	 268.195
RWA total....................................................................................................... 	 3.329.909
Índice de Basileia....................................................................................... 	 18,57%
O relatório com maior detalhamento das premissas, estrutura e metodologias em bases pruden-
ciais encontra-se disponível no site abaixo: https://www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/ban-
co/informacoes-importantes#relatorios. Em atendimento à Resolução CMN nº 4.957/21, os recur-
sos aplicados no ativo permanente, apurados de forma consolidada, estão limitados a 50% do va-
lor do Patrimônio de Referência ajustado na forma da regulamentação em vigor. Em 31 de dezem-
bro de 2025, o índice de imobilização foi de 0,27%. 
28. Outras informações: Em 02 de Janeiro de 2025 ocorreu uma reorganização societária no 
Grupo Yamaha Motor do Brasil, por meio de cisão parcial da empresa Yamaha Motor do Brasil 
Ltda. (YMDB) com incorporação da parcela cindida pela Yamaha Motor do Brasil Finance 
Ltda. (YMDBF), empresa constituída em outubro de 2024, que passa a ser a controladora das 
empresas Yamaha Motor do Brasil Serviços Financeiros Participações Ltda (YMDSF) e da 
Yamaha Motor do Brasil Corretora de Seguros Ltda. (YMDCS). A YMDSF é a atual controladora 
do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A (“Banco Yamaha”) e da Yamaha Administradora de 
Consórcio (“Administradora”). A operação da cisão parcial da YMDB e da incorporação da 
parcela cindida pela YMDBF foi realizada com base no balanço patrimonial da YMDB levantado 
em 30 de novembro de 2024 (“Data-Base”). A cisão parcial da YMDB e posterior incorporação 
das parcelas cindidas pela YMDBF, foram aprovadas em 02 de janeiro de 2025. As 
administrações das sociedades contrataram para atuar como avaliadora do acervo patrimonial 
da YMDB na Data Base, a empresa especializada Athros Auditores Independentes, sociedade 
com sede na Avenida Portugal, nº 141, Conj. 61, 62 e 63, Centro, CEP 09040-010, Santo André/
SP, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 03.208.310/0001-94 e inscrita no CRC/SP sob o n º 2SP020432/
O-4 (“Avaliador”). De acordo com o Laudo de Avaliação, o valor total líquido do acervo cindido 
do patrimônio da YMDB foi de R$626.186 mil. Concomitante a este processo no Grupo Yamaha 
Motor do Brasil, a nossa matriz Yamaha Motor Company (YMC) em 02 de janeiro de 2025 decidiu 
ceder e transferir suas cotas de participação na Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda. 
(YMDBF) para sua subsidiária nos Estados Unidos, a Yamaha Motor Finance Corporation 
(YMFC), da qual passa a ser controlada.
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